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PREFÁCIO

	 

	Cada artigo científico apresentado neste volume representa uma síntese da revolucionária ciência do dinamismo que Leandro descobriu e sistematizou em 1.978. O seu principal objetivo ao escrever o presente livro, denominado Artigos Sobre o Dinamismo consistiu em anunciar ao mundo, de uma forma simples, clara e sucinta as principais ideias dessa nova e inusitada ciência.

	Portanto, esta obra escrita em prosa e não em símbolos matemáticos é de fácil leitura e compreensão. Ela contém ideias originais e avançadíssimas a respeito da nova ciência do dinamismo. E foi elaborada de forma a atingir o vasto público leitor comum. É essencialmente constituída por um conjunto de artigos fascinantes que foram, em parte, produzidos em 1995 e entre os anos de 1998 a 1999 e finalmente reunidos neste volume.

	Tudo teve início em 1976, quando o jovem adolescente Leandro Bertoldo, matriculado no Colégio Estadual de Segundo Grau Francisco Ferreira Lopes, recebeu suas primeiras aulas de cinemática. Quase que de imediato e intuitivamente o jovem considerou que uma força era a causa da velocidade dos corpos. E à medida que estudava o comportamento da velocidade em diferentes tipos de movimento, também deduzia o tipo de força que estaria envolvida na velocidade. E em 1978 escreveu as conclusões de suas pesquisas em um pequeno artigo denominado Dinamismo no qual procurava sistematizar suas descobertas científicas. Esse artigo pode ser sintetizado nas seguintes leis:

	Lei I - No movimento retilíneo e uniforme ao infinito a velocidade de um móvel é diretamente proporcional a sua força induzida.

	Lei II - No movimento uniformemente variado a variação de velocidade de um móvel é diretamente proporcional à variação da força induzida.

	Lei III - No movimento uniformemente variado a variação de força induzida é diretamente proporcional à variação de tempo.

	Lei IV - Unicamente por causa de sua força induzida um corpo mantém o seu movimento retilíneo e uniforme ao infinito, a menos que uma força externa venha a alterar essa força induzida.

	Lei V - Na ausência de força induzida um corpo mantém o seu estado de repouso para sempre, a menos que uma força externa venha a comunicar uma força induzida a esse corpo.

	Quando Leandro descobriu os princípios da sua ciência do dinamismo, certas dificuldades com os conceitos força externa e de massa o levaram a deixá-la de lado para uma ulterior reflexão. E logo passou a preocupar-se e a dedicar-se intensamente com pesquisas de outras questões relacionadas com a física clássica e moderna, bem como com a matemática. E durante um período de dezessete anos não se empenhou ativamente no estudo do dinamismo. Entretanto, em 1.995, ao fazer um inventário de sua produção científica, essa indiferença foi rompida. E, então, voltou a aprofundar-se no estudo de sua teoria original, quando veio a descobrir um novo fundamento para o dinamismo e um novo modo de descrever sua teoria de uma perspectiva conceitual e matemática, que resultou na resolução de todos os problemas que haviam impedido o avanço do dinamismo dezessete anos antes. Com isso o cientista completou o seu trabalho original. E a sua nova teoria pode ser sintetizada nos seguintes termos:

	A força externa que atua sobre um corpo, ao vencer a oposição oferecida pela força de inércia que a matéria exerce à alteração do seu estado de repouso em relação ao referencial da força externa, tem como resultante uma força dinâmica que ao interagir no móvel no decorrer do tempo comunica-lhe uma força induzida.

	A descoberta do dinamismo abalou para sempre a visão newtoniana da mecânica clássica e possibilitou a formação das bases para as grandes descobertas e revoluções que estão por vir dentro da física e de outras áreas da ciência. Segundo os colegas de Leandro, o dinamismo veio para ocupar o lugar da física newtoniana devido a sua grande generalização e síntese. Essa nova ciência aplica-se a todos os fenômenos considerados na física e avança muito além do que foi imaginado na moderna ciência.

	Os artigos que são apresentados aqui fazem uma tremenda apologia ao autor e à sua maravilhosa descoberta do dinamismo. Tais artigos foram sintetizados e extraídos de seus livros físico-matemáticos de grande porte que tratam de suas pesquisas em dinamismo. Entre tais livros destacam-se: Teoria Matemática da Mecânica do Dinamismo; Conceitos Matemáticos Sobre o Dinamismo; Dinamismo; Dinamismo dos Movimentos; Apontamentos de Dinamismo; Formulário do Dinamismo; Perguntas Sobre o Dinamismo; As Teses do Dinamismo; Os Fundamentos do Dinamismo; Teoria do Dinamismo; etc.

	Como todos os artigos desta obra constituem-se na verdade numa coletânea que trata do mesmo assunto, e como foram concebidos para serem divulgados individualmente, e para serem publicados em revistas científicas populares, as repetições são, simplesmente, inevitáveis. Entretanto, cada artigo é completo em si mesmo, de modo que qualquer um deles pode ser lido independentemente dos demais. E embora trate do mesmo assunto, cada ensaio revela as inúmeras facetas dessa sublime teoria e apresenta pequenas fagulhas que acrescentam novos detalhes e esclarecimentos sobre a teoria do dinamismo. Portanto, se lidos com vagar e de forma metódica, o leitor adquirirá uma ampla visão e compreensão do desenvolvimento dessa nova ciência.

	Essencialmente a moderna teoria do dinamismo de Leandro, que veio e suplantou a física newtoniana, está fundamentada em apenas quatro axiomas básicos ou leis de Leandro desenvolvidas em 1995, a partir das quais todo o universo da mecânica pode ser explicado. Esses axiomas são os seguintes:

	Lei I - A intensidade de força externa que atua sobre um corpo é igual ao produto entre a sua massa pela sua aceleração.

	Lei II - A intensidade da força dinâmica que interage num corpo - resultante da força externa após esta vencer a força de inércia - é igual ao produto entre uma constante universal denominada estímulo pela aceleração adquirida pelo corpo.

	Lei III - A intensidade da força de inércia que a matéria exerce em oposição à alteração do seu estado de repouso em relação ao referencial da força externa é igual à diferença entre a força externa pela força dinâmica.

	Lei IV - A variação da força dinâmica comunicada a um móvel pela interação da força dinâmica no decorrer do tempo é igual ao produto entre a intensidade dessa força dinâmica pela variação de tempo de interação.  

	Como se verifica, a ciência do dinamismo é bastante elementar. Entretanto, como foi originalmente deduzida de forma matemática, algumas pessoas amigas que estão bastante interessadas no assunto acharam muito difícil de acompanhar o raciocínio das rigorosas demonstrações geométricas, solicitando, então, uma explicação mais direta e objetiva dessa ciência sem a sua parte simbólica.

	Já faz alguns anos que o cientista vem convivendo e digerindo lentamente a sua teoria e, a esta altura, as suas implicações lhe parecem óbvias e simples. Entretanto para algumas pessoas elas podem parecer uma negação do senso comum, o que poderia torná-la difícil de ser aceita. Porém, como todos têm o direito de compreender, debater e criticar os aspectos fundamentais da física de Leandro, bem como de conhecer os extraordinários raciocínios que deram origem à moderna ciência do dinamismo, o autor foi levado a considerar a ideia de colocar as suas realizações em dinamismo num formato popular. E para isso procurou estabelecer três alvos ao escrever Artigos Sobre o Dinamismo. Em primeiro lugar, ao sintetizar a extensão do seu trabalho original em pequenos artigos escritos em prosa, tinha em mente unicamente torná-lo mais acessível ao grande público leitor desejoso de conhecer a ciência do dinamismo. Em segundo lugar, ele procurou atender as necessidades dos estudantes em geral. E finalmente em terceiro lugar, tendo em vista que o dinamismo é uma nova ciência fundamentada em ideias originais que vieram para inovar a física, ele julgou que este livro seria bastante útil aos professores, pesquisadores e cientistas em geral. 

	O seu intuito foi dar a este trabalho a maior amplitude possível de sua física, de forma que abrangesse ao mesmo tempo as leis, os princípios, as consequências, a prioridade da descoberta e o desenvolvimento da ciência do dinamismo, bem como um pouco de sua história.

	Na maioria dos artigos, Leandro procurou apresentar as ideias básicas dessa ciência de uma maneira completa, simples e elegante, sempre procurando evitar as enfadonhas demonstrações matemáticas que deram origem à descoberta dessa ciência. Entretanto para demonstrar a realidade do fundamento do dinamismo e atingir os leitores mais técnicos, alguns poucos artigos foram escritos em forma matemática elementar, e isto visando unicamente o benefício daqueles que gostam das provas e das demonstrações lógicas da matemática. Tudo isso sem prejuízo dos demais artigos. E com o mesmo intuito, o cientista procurou tornar sintética cada artigo apresentado. Não há divagações, nem longas exposições, de forma que o leitor tem um verdadeiro panorama sobre o que deve ser considerado de importante ou de fundamental na tese defendida em cada artigo.

	Os resultados reunidos neste volume, evidentemente, não pretendem apresentar ou esgotar os vários aspectos dessa nova e extraordinária ciência criada e desenvolvida por Leandro. Suas consequências não foram profundamente ou exaustivamente pesquisadas; sua relação com a relatividade e com a física quântica não foi totalmente avaliada. E finalmente ao encerrar o presente prefácio pode-se acrescentar que, sob o aspecto técnico e literário, esta pequena obra é totalmente despretensiosa, porém foi feita com dedicação, zelo e determinação, na esperança de que possa trazer alguma nova e melhor luz na interpretação dos fenômenos da natureza. Mais uma vez deve ser salientado o fato de que Leandro não tem a pretensão de haver elaborado um trabalho perfeito ou isento de omissões e conclusões. E por esta razão desde já se penitencia por eventuais falhas cometidas e solicita de coração a benevolência do público leitor, não dispensando o eventual auxílio em corrigi-lo.

	 

	Você pode não saber qual será o resultado de sua ação. Mas, se você não fizer nada, não haverá qualquer resultado. Gandhi

	 

	Ceterum censeo Carthaginem esse delendam

	 

	 

	Leandro Bertoldo
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ARTIGO 01

	 

	CONFERÊNCIA SOBRE O DINAMISMO

	 

	Senhoras e Senhores.

	 

	Em primeiro lugar desejo estender minhas cordiais saudações a todos os amigos e visitantes que nos honram com a sua preciosa presença neste grande auditório desta prestigiosa universidade. Também quero aproveitar a ocasião para dizer que foi com imensa satisfação que aceitei o convite para a palestra de hoje. Aqui será apresentado algum dos conceitos fundamentais da mais moderna teoria do dinamismo. Nesse momento peço permissão ao auditório para expor em poucas palavras como foi que cheguei a descobrir e a desenvolver a minha teoria do dinamismo. 

	Desde a minha mais tenra infância sempre tive grande curiosidade pelas coisas que aconteciam na natureza e pelos mecanismos das máquinas. De tal forma, que não tem havido para mim maior satisfação do que alcançar uma compreensão mais profunda e mais exata possível da diversidade de fenômenos físicos que ocorrem na natureza, os quais deram origem à alta tecnologia do mundo hodierno. Em minha juventude sempre procurei atentamente compreender o comportamento da força que atua num corpo em movimento, procurando intuitivamente reconhecer e identificar o seu funcionamento. Por outro lado, nutria um progressivo desejo de conhecer profundamente as descobertas de renomados cientistas como Galileu Galilei (1564-1642) e Isaac Newton (1642-1727), meus heróis. Todas essas coisas aconteceram bem antes de nem sequer sonhar que um dia iria dedicar-me com especial esforço e zelo às áreas das ciências exatas. A princípio o que me impulsionou por esta longa estrada com mãos firmes e determinadas, foi tão-somente o desejo ardente de conhecimento e reconhecimento que é a força mestra que tem motivado povos e indivíduos a se destacarem de seus semelhantes. 

	Em 1976 eu estava matriculado na Escola Estadual de Segundo Grau Francisco Ferreira Lopes, localizada em Mogi das Cruzes. Esse ano marca o início de meus estudos em física. E quanto comecei a compreender a parte da mecânica chamada cinemática - parte essa que estuda a descrição e classificação do movimento sem preocupar-se em compreender as suas causas - meus pensamentos foram levados automaticamente à procura de uma causa mais precisa para a compreensão do comportamento da velocidade. 

	Quase que de imediato e intuitivamente cheguei à conclusão de que existia uma força relacionada com a velocidade. E que quanto maior fosse essa força, tanto maior seria a velocidade de um corpo. Também sabia intuitivamente que quanto maior fosse essa força, tanto maior seria uma força de impacto. Pelo que se depreende, o que me orientou nas minhas descobertas foi o emprego do rigoroso método matemático, sempre respaldado nas observações e também no parecer das experiências sistemáticas já do conhecimento e domínio da ciência.

	E conforme verifiquei mais tarde essa força é totalmente diferente de todas as que são conhecidas. É diferente da força de atração gravitacional, do peso, da força impressa sobre um corpo, atrito, etc. Além do mais uma força constante produz uma velocidade que varia uniformemente no decorrer do tempo. Isso significava claramente que a força que eu estava procurando não poderia ser aquela prevista pela segunda lei de Newton.

	As propriedades dessa nova força foram obtidas por analogia ao estudo do comportamento dos corpos em movimento. A essa força dei o nome de “força induzida” porque ela era comunicada ao móvel enquanto estava sob a ação de uma força externa, e além do mais permanecia conservada e também era transportada pelo móvel, a menos que uma força externa viesse a alterar seu estado nesse móvel. Foi então que descobri, unicamente por minhas observações, as leis fundamentais sobre as quais repousa uma nova ciência que dei causa, origem, desenvolvimento e que também ensino em artigos, livros e palestras.

	Desse modo, em 1978 reuni todas as minhas conclusões num pequeno artigo denominado “Dinamismo”. Nesse artigo desenvolvi a tese da ciência do dinamismo fundamentada em alguns conceitos e leis básicas, a saber:

	1ª - Num movimento retilíneo e uniforme ao infinito, a velocidade é diretamente proporcional à força induzida transportada pelo móvel, a menos que uma força externa venha a modificar tal força induzida.

	2ª - Num movimento uniformemente variado, variação de velocidade de um móvel é diretamente proporcional à variação de força induzida que é comunicada a esse móvel, a menos que uma força externa venha a alterar tal força induzida.

	3ª - Num movimento uniformemente variado, a variação de força induzida é diretamente proporcional à variação de tempo decorrido de movimento, a menos que uma força externa venha a modificar tal força induzida.

	4ª - Um corpo permanece no seu estado de repouso pela ausência de força induzida, a menos que uma força externa venha comunicar uma força induzida nesse corpo. 

	5ª - Somente pela ação da força induzida um móvel mantém o seu estado de movimento retilíneo e uniforme ao infinito, a menos que uma força externa venha a modificar tal força induzida.

	6ª - Uma força externa constante comunica ao móvel uma força induzida que varia uniformemente no decorrer do tempo.

	7ª - Uma força externa constante que se torna nula deixa de comunicar ao móvel uma força induzida. 

	8ª - Quando a força externa se torna nula, o móvel passa apresentar perfeitamente conservada o valor da força induzida que até então tinha sido comunicada a esse móvel pela ação da força externa.

	9ª - Na ausência de uma força externa, o corpo está em repouso ou em movimento retilíneo e uniforme ao infinito, a menos que a ação de uma força externa venha modificar tal estado.

	As conclusões supra mencionadas estavam no artigo de 1978, porém não de uma maneira tão clara ou explícita como a que estou procurando apresentar na presente palestra. Na verdade, em sua versão original, os postulados de Leandro não eram tão abrangentes quanto na forma em que acabei de expor. Na época eu não tinha uma ideia mais profunda a respeito da relação que deveria existir entre o dinamismo e a dinâmica clássica. Não conseguia atinar numa relação casual entre a segunda lei de Newton e a minha lei de força induzida. Nem mesmo imaginar como o conceito de massa entraria nas ideias da nova ciência do dinamismo. E levando em consideração estes problemas e muitos outros que pude constatar, tomei a decisão de deixar todas as questões para uma ulterior e melhor reflexão.

	E durante dezessete anos não apresentei maior interesse pela investigação do dinamismo. Pois estava envolvido em muitas outras pesquisas que considerava bastante interessante. Mas num belo dia de 1995, ao fazer o inventário de minhas pesquisas, resolvi retornar seriamente ao estudo do dinamismo e de seus problemas abandonados. Quase que de imediato as respostas a essas questões foram encontradas, e isto quando descobri o conceito de força dinâmica e de força de inércia. Essa nova teoria do dinamismo, embora tenha a mesma orientação, é diferente da teoria anterior, pois leva em consideração uma interação entre quatro forças fundamentais do movimento, a saber: força externa, força dinâmica, força de inércia e força induzida. Essas forças estão relacionadas entre si pelas seguintes leis fundamentais do movimento:

	Lei I - A força externa que atua sobre um corpo é igual ao produto entre a massa desse corpo por sua aceleração.

	Lei II - A força dinâmica que resulta da força externa, após esta vencer a oposição oferecida pela força de inércia, é igual ao produto entre a constante universal chamada “estímulo” pela aceleração adquirida pelo corpo.

	Lei III - A força de inércia que a matéria exerce em oposição à alteração do seu estado de repouso em relação à força externa é igual à diferença matemática entre a força externa aplicada no corpo pela força dinâmica resultante.

	Lei IV - A variação de força induzida num móvel no decorrer do tempo devido a interação da força dinâmica é igual ao produto entre essa força dinâmica pela variação de tempo.

	Esses novos conceitos vieram a permitir a formulação de uma teoria do movimento e da força bastante consistente. Sendo que isso representa um dos grandes triunfos da teoria do dinamismo. Ela estende a mecânica clássica de uma maneira altamente compatível com as ideias e conceitos do dinamismo. Isso caracteriza o sucesso extraordinário alcançado por essa teoria.

	A teoria do dinamismo é bastante simples, em síntese ela afirma que: quando a força externa atua sobre um corpo, ela vence a oposição oferecida pela força de inércia, emergindo numa resultante chamada força dinâmica, esta por sua vez comunica ao móvel uma força induzida que aumenta no decorrer do tempo de interação.

	Assim, o final do século XX tem tido o grande privilegio de contemplar as extraordinárias revoluções que têm ocorrido nos campos das ideias. Na área da física clássica, em particular, a nova teoria do dinamismo forneceu uma nova orientação e visão do universo e dos fenômenos mecânicos que rodeiam o homem no seu cotidiano.

	Apesar da grande diferença conceitual e teórica entre a dinâmica de Newton e o dinamismo de Leandro, essas duas estruturas do conhecimento são totalmente compatíveis entre si. Entretanto a dinâmica newtoniana está restrita ao conceito de força externa e representa um caso particular do dinamismo, sendo que esta é uma teoria muito mais geral e abrangente do que aquela que foi apresentada pelo grande e genial físico inglês.

	Essa compatibilidade manifesta-se de forma muito clara quando, a partir dos conceitos do dinamismo, obtém-se matematicamente as leis de Newton. O dinamismo prevê que a ação de uma força externa emerge na forma resultante de uma força dinâmica. Nessas condições, é comunicada ao móvel uma força induzida que aumenta no decorrer do tempo produzindo um movimento no estado variado. E se a força externa for constante, a força dinâmica será constante. Nesse caso, a força induzida aumenta de forma uniforme no passar do tempo, causando um movimento no estado uniformemente variado. Entretanto, cessada a ação da força externa, a força dinâmica também cessa. Quando isso ocorre, a força induzida deixa de ser produzida e o móvel mantém conservada aquela quantidade até então produzida durante o período de atuação da força externa. Essa quantidade conservada mantém o movimento no estado retilíneo e uniforme ao infinito. Entretanto, se um corpo se encontra em repouso e não sofre a ação de nenhuma força externa, também não sofrerá a interação de nenhum tipo de força dinâmica. Nesse caso, não receberá nenhuma força induzida e permanecerá no seu estado de repouso.

	Pelo que se depreende, o conceito de força induzida mostra claramente que existem duas explicações totalmente distintas para o conhecido princípio da inércia. Por exemplo: O repouso é explicado pela ausência de uma força induzida no corpo; já o movimento uniforme e retilíneo ao infinito é explicado pela presença de uma força induzida constante, conservada e transportada pelo móvel. 

	O dinamismo também prevê uma explicação simples para o princípio da inércia: na ausência de força externa um corpo pode encontra-se em um estado de repouso ou de movimento retilíneo e uniforme ao infinito, a menos que uma força externa venha a alterar tal situação. Esse é o conhecido princípio da inércia. Assim, e em outras palavras, sob a perspectiva da força externa, é impossível afirmar se um corpo está em repouso ou em movimento retilíneo e uniforme ao infinito, porque tal força encontra-se totalmente ausentes em ambos casos.

	A descoberta do dinamismo é indiscutivelmente uma das mais importantes para o desenvolvimento da física clássica. Apesar de ser uma ideia arrojada, no sentido em que modifica aspectos consagrados e fundamentais da física, essa nova proposta revela uma forma inusitada de encarar a física clássica. Da mesma forma como a teoria dinâmica de Newton provocou uma revolução radical na maneira do homem encarar e compreender o mundo em sua volta, a teoria do dinamismo promete uma revolução muito mais grandiosa, em que a natureza de uma forma simples revela aspectos espetaculares nunca antes sonhados pelos homens. 

	Vamos recapitular rapidamente tudo o que foi dito: desde minha infância sempre tive grande curiosidade e inclinação para o estudo da natureza. Isso me levou à observação do comportamento do movimento. Em 1978, criei uma nova ciência que denominei por dinamismo. Algumas dificuldades de ordem teórica levaram-me a deixá-la de lado para uma ulterior reflexão. Em 1995, retornei ao tema do dinamismo e rapidamente resolvi as questões que havia levantado. E em questão de meses pude estabelecer firmemente uma completa teoria do dinamismo, a qual veio a abranger toda a cinemática de Galileu Galilei e toda a dinâmica de Isaac Newton, numa forma nunca antes vista ou imaginada.

	E para encerrar a presente conferência quero mais uma vez agradecer de todo o meu coração a presença dos amigos visitantes, se me permitem chamá-los de amigos. E também informar que cópias dessa palestra estão sendo distribuídas na saída. Muito obrigado pela atenção dispensada! 

	Ceterum censeo Carthaginem esse delendam.

	 


ARTIGO 02

	 

	ENTREVISTA SOBRE A TEORIA DO DINAMISMO

	 

	Em 1687, o físico inglês Isaac Newton (1642-1727) abalou e derrubou o edifício da física de sua época ao estabelecer as três leis básicas do movimento, as quais levaram ao abandono da física dos turbilhões de René Descartes (1596-1650) e da teoria do ímpeto dos filósofos aristotélicos.

	Mais de trezentos anos depois, uma nova física começou a adquirir vida própria. E para advogá-la encontrou um gigante capaz de enfrentar as dificuldades que apresenta, bem como de rebater as eventuais críticas que pode suscitar. Seu nome é Leandro Bertoldo.

	Essa nova física é denominada por dinamismo. E pode explicar qualitativamente não apenas a existência e a complexidade do movimento em sua diversidade, mas também explicar quantitativamente as grandezas físicas envolvidas em cada situação. 

	Nessa entrevista o autor, que subiu um degrau além de Newton, apresenta algumas de suas ideias fundamentais que caracteriza essa nova ciência.

	 

	O que o senhor entende por dinamismo?

	 

	De um ponto de vista teórico, o dinamismo pode ser entendido como uma interação de forças que se relacionam com todos os aspectos do movimento. E em última análise, o dinamismo ensina que o movimento é a um só instante, força induzida e velocidade; causa e efeito operando de forma simultânea. 

	 

	Como o senhor descobriu o dinamismo?

	 

	Quando entrei para o colégio em 1976 já tinha um interesse muito grande pela ciência. E quanto comecei a ter aulas de física na área de cinemática - que nada mais é do que a descrição do movimento sem considerar suas causas - minha curiosidade natural foi dirigida à procura de uma explicação para a causa do movimento. Instintivamente eu sabia que a causa do movimento era devido a uma força. Entretanto, o passo mais arrojado de minha vida era totalmente intuitivo. Minha intuição imprimia em minha mente que a velocidade guardava certa relação com uma força. Mas que tipo de força? Até então eu não sabia.

	 

	De onde veio essa intuição? 

	 

	Creio que tudo teve origem na minha infância, quando eu tinha doze anos de idade. Uma de minhas brincadeiras havia despertado sobremaneira a minha atenção. Eu havia notado que minha bolinha de aço ao cair de alturas cada vez maiores provocava uma marca cada vez mais profunda no solo. Isso me levou à experiência mental de que um corpo ao cair transporta uma força que será tanto maior quanto maior for a altura de queda. Mais tarde ao tentar compreender a causa da velocidade fui levado intuitivamente a um novo e revolucionário conceito de força.

	 

	Como o senhor chegou ao conceito dessa força?

	 

	Ao estudar a natureza dos mais diversos tipos de movimentos, fui levado a fazer um paralelo entre a velocidade que caracteriza cada movimento e a característica da força exigida para explicá-los. Dessa forma cheguei ao conceito do que chamei por força induzida.

	 

	O que vem a ser a força induzida?

	 

	A força induzida representa o primeiro conceito fundamental do dinamismo. Por essa força pode-se explicar a causa de qualquer movimento, da velocidade dos corpos e até mesmo do repouso. A força induzida é uma grandeza física comunicada ao corpo em movimento. Essa força se acumula, permanece conservada e é transportada pelo móvel. Ela também pode ser dissipada pela ação oposta de uma força externa, como por exemplo, a força de atrito.

	 

	Quanto tempo o senhor levou para desenvolver sua teoria?

	 

	Na verdade, o dinamismo teve duas fases. A primeira concluída em 1978. Mas como não consegui estabelecer de imediato uma relação ou conexão direta entre o dinamismo e a dinâmica, resolvi deixar qualquer problema para uma ulterior reflexão. Ao retornar ao problema em 1995, em questão de meses acabei por generalizar a teoria, concluindo dessa forma a segunda e definitiva fase do dinamismo.

	 

	Quais eram as leis que fundamentavam sua primeira teoria?

	 

	Em minha primeira teoria do dinamismo que concluí em 1978, eu havia estabelecido basicamente quatro leis fundamentais que eram enunciadas nos seguintes termos:

	1ª Lei: A velocidade de um móvel é diretamente proporcional à força induzida.

	2ª Lei: A variação da força induzida é diretamente proporcional à variação de tempo.

	3ª Lei: Unicamente por causa da força induzida transportada por um móvel, o corpo permanece em movimento uniforme em linha reta ao infinito.

	4ª Lei: Na ausência de força induzida um corpo permanece em seu estado de repouso para sempre.

	Nesse tratado de 1978, apresentei o desenvolvimento dessas leis dentro de conceitos quantitativos, sem fundamentá-la dentro de uma teoria qualitativa.

	 

	O que o dinamismo tem a dizer a respeito das ideias dos filósofos aristotélicos?

	 

	As ideias dos filósofos aristotélicos não passavam de suposição baseadas em conceitos metafísicos. Já a teoria que defendo está fundamentada dentro do mais rigoroso método científico moderno, a matemática e a experiência. As ideias dos filósofos aristotélicos estavam fundamentadas, em conceitos equivocados, totalmente errados e por isso mesmo foram rejeitadas pelos cientistas renascentistas. 

	 

	Que tipos de erros esses filósofos cometeram?

	 

	Os erros dos filósofos aristotélicos basicamente foram dois. O primeiro consistiu em considerar a força externa como sendo a causa primordial da velocidade dos corpos e também a causa da continuidade do movimento. O segundo erro que levou ao primeiro, foi o total desconhecimento por parte desses filósofos a respeito do efeito retardador do movimento provocado pela força de atrito.

	 

	O que o dinamismo tem a dizer a respeito da dinâmica?

	 

	A dinâmica é a teoria criada por Newton no século dezessete e que revolucionou a física nos últimos trezentos anos. Entretanto, o dinamismo prova que ela representa apenas uma parte da realidade. Portanto é parcial, limitada e está dentro de um contexto maior, que é justamente o dinamismo.

	 

	Qual é a tese central do dinamismo?

	 

	A tese central do dinamismo que vim a desenvolver em 1995 estabelece que uma força externa aplicada sobre um corpo, ao vencer a resistência oferecida pela força de inércia, emerge como uma resultante chamada força dinâmica e que gera no móvel uma força induzida.

	 

	Quais são as leis que dão fundamento ao dinamismo da segunda fase?

	 

	As leis que sustentam a teoria do dinamismo foram definitivamente estabelecidas em 1995 e são em número de quatro, a saber:

	Lei I - A força externa aplicada sobre um corpo é igual ao produto entre a massa desse corpo por sua aceleração.

	Lei II - A força dinâmica que resulta da força externa, após esta vencer a oposição oferecida pela força de inércia, é igual ao produto entre uma constante universal chamada “estímulo” pela aceleração que o corpo apresenta.

	Lei III - A força de inércia que a matéria exerce em oposição à alteração do seu estado de repouso em relação a uma força externa é igual à diferença entre a força externa pela força dinâmica.

	Lei IV - A variação da força induzida num móvel pela interação da força dinâmica no decorrer do tempo é igual ao produto da intensidade dessa força dinâmica pela variação de tempo.

	Essas leis são revolucionárias. Elas representam a maior inovação da física clássica desde Isaac Newton. 

	 

	Quais são as consequências dessas leis?

	 

	Objetivamente pode-se afirmar que essas leis tiveram consequências radicais sobre os conceitos da física clássica. Generalizaram a minha primeira teoria do dinamismo criada em 1978. Possibilitaram a demonstração matemática da primeira lei de Newton. Permitiu a generalização da mecânica clássica num único conceito todo harmonioso e consistente. Demonstraram que a dinâmica newtoniana é um caso particular de uma teoria maior. Trouxeram à tona algumas das ideias da filosofia aristotélica. Tornou possível um maior entendimento do conceito de inércia. Permitiu a bipartição do princípio da inércia, que foram enunciados nos seguintes termos:

	1º - Apenas por sua força induzida, um corpo mantém seu estado de movimento uniforme e retilíneo ao infinito, a menos que uma força externa venha a alterar tal situação.

	2º - Na ausência de força induzida, um corpo mantém seu estado de repouso para sempre, a menos que uma força externa venha a alterar tal situação.

	A teoria do dinamismo permite afirmar que: na ausência de forças externas, um corpo está em repouso ou em movimento retilíneo e uniforme ao infinito, a menos que uma força externa venha a alterar tal situação.

	Disso infere-se que o dinamismo alcança uma profundeza nunca antes atingida por qualquer teoria mecânica. Por isso podemos apostar que o dinamismo veio para substituir os conceitos da mecânica clássica.

	Ceterum censeo Carthaginem esse delendam.

	 


ARTIGO 03

	 

	TESTEMUNHO SOBRE O DINAMISMO

	 

	 

	No ano de 1976 comecei meus estudos de física pela cinemática e nesse ano me dei conta, de forma progressiva, com o modelo da física do dinamismo. Em julho desse ano levantei a ousada hipótese de que a velocidade estaria relacionada diretamente com uma força. No ano seguinte, já havia descoberto a natureza e as propriedades dessa força, a qual denominei por força induzida, bem como a proporcionalidade existente entre a velocidade e a força induzida. Depois comecei a relacionar essa última propriedade do movimento com as leis da cinemática do movimento uniforme, obtendo a relação de velocidade constante em função de uma força induzida constante; a seguir relacionei aquele conceito com as leis do movimento uniformemente variado. E a partir da lei de Galileu de que a variação de velocidade dos corpos acelerados é igual ao produto entre a aceleração pela variação de tempo, deduzi a proporcionalidade entre a variação da força induzida pela variação de tempo. E finalmente ao relacionar tais conceitos com a primeira lei de Newton pude constatar a continuidade do movimento retilíneo e uniforme ao infinito como causa de uma força induzida que permanecia constante, conservada e que era transportada pelo móvel. A seguir verifiquei que na ausência dessa força induzida o corpo estaria para sempre em repouso. No começo de 1978, eu estava prestando o serviço militar obrigatório e já tinha um tratado sistematizado e completo sobre o assunto desde janeiro desse ano. Todas essas descobertas ocorreram entre os meus dezesseis e dezoito anos de idade. Nesses anos de amadurecimento eu estava sendo apresentado à ciência da física. Nesse tratado eu havia deduzido as seguintes regras básicas do movimento: 1ª- A velocidade é diretamente proporcional à força induzida; 2ª- A variação de velocidade é diretamente proporcional à variação de força induzida; 3ª- A variação de força induzida é diretamente proporcional à variação de tempo; 4ª- Unicamente por causa da força induzida o móvel mantém seu movimento retilíneo e uniforme ao infinito, a menos que uma força externa venha a modificar a força induzida; 5ª- Na ausência de força induzida um corpo mantém o seu estado de repouso, a menos que uma força externa venha a induzir uma força nesse corpo.

	Quando comecei a considerar uma suposta incongruência da relação entre a força induzida e a força externa, conforme o enunciado da segunda lei de Newton, bem como a falta de previsão entre força induzida e massa, resolvi deixar qualquer questão para uma ulterior verificação, sobretudo porque outros campos de estudos começavam a chamar a minha atenção, estudos esses que agitavam minha mente com grande intensidade. Durante os dezessete anos seguintes, estive envolvido na pesquisa da física, da matemática, da química, da teologia, da literatura e algumas outras de menor importância. 

	Em 1995 ao reunir meu legado científico, resolvi solucionar os problemas deixados em aberto pelo dinamismo. É bem verdade que em todos esses anos nunca me esqueci dessa teoria, mas pela segunda vez dediquei uma renovada atenção e energia a essa ciência. E nesse mesmo ano, após uma reflexão paciente, acabei por encontrar uma teoria geral do dinamismo que abarcava a minha antiga teoria e toda a mecânica newtoniana. Compreendi o significado físico de força dinâmica e introduzi o conceito de força de inércia. Novamente, nas férias de janeiro de 1996, sistematizei todos os conceitos dessa nova teoria do dinamismo, agora alicerçada em quatro leis fundamentais, a saber: 1ª Lei: A força externa que atua sobre um corpo é igual ao produto entre a massa desse corpo por sua aceleração; 2ª Lei: A força dinâmica que resulta da força externa após esta vencer a oposição oferecida pela força de inércia é igual ao produto entre o estímulo pela aceleração do corpo; 3ª Lei: A força de inércia que a matéria exerce em oposição à alteração do seu estado de repouso em relação ao referencial da força aplicada é igual à diferença entre a força externa pela força dinâmica; 4ª Lei: A variação da força induzida num móvel pela interação da força dinâmica no decorrer do tempo é igual ao produto entre a intensidade dessa força dinâmica pela variação de tempo. Essas quatro leis sintetizam toda a minha teoria inicial do dinamismo, toda a mecânica clássica, generaliza a cinemática e a dinâmica num só conceito. Enfim elas estabelecem o nascimento de uma nova física. 

	Ceterum censeo Carthaginem esse delendam.

	 


ARTIGO 04

	 

	CRITICA À DINÂMICA NEWTONIANA

	 

	 

	A história é extremamente rica em demonstrar que a física é uma ciência que está em constante desenvolvimento. Desse modo, em 1687 a mecânica criada pelo físico italiano Galileu Galilei (1564-1642) sofreu uma extraordinária generalização nas mãos do físico inglês Isaac Newton (1642-1727). O mesmo ocorreu em 1870 com a teoria do eletromagnetismo desenvolvida por James Clerck Maxwell (1831-1879). Novamente aconteceu em 1905 com o nascimento da teoria da relatividade de Albert Einstein (1879-1955). Também ocorreu em 1925 com a criação da mecânica quântica. E agora em 1978, o dinamismo generalizou e modificou a mecânica newtoniana, de tal forma que altera e questiona os conceitos fundamentais de todas as áreas da física.

	Naturalmente, com o dinamismo, muitas coisas devem mudar, como por exemplo: os problemas, as ferramentas, a compreensão da natureza, a visão a ser empregada na resolução dos mais variados fenômenos físicos.

	A mecânica newtoniana sob o seu aspecto matemático é um caso especial que se tornou antiquado diante da ciência do dinamismo que é muito mais abrangente, tanto em sua forma matemática como teórica.

	O dinamismo encontra-se fundamentado segundo os antiquíssimos critérios de simplicidade e de simetria da natureza. Dessa nova ciência originou-se importantes conceitos unificadores, todos fundamentais nas áreas da física.

	Boa parte dos vários aspectos a teoria dinâmica newtoniana têm sido extremamente bem sucedida no desenvolvimento tecnológico do mundo moderno. Na verdade, muito mais profundamente do que aparenta ser na engenharia. Entretanto, essa teoria não está totalmente salva de críticas. E para apresentar uma descrição dessa teoria em seus pontos negativos mais elementares, serão considerados alguns dos seus aspectos mais obscuros:

	1º- Deve ser mencionado que durante toda sua vida, Leandro sempre teve uma crítica subjetiva de que toda a teoria dinâmica sob o seu aspecto filosófico e teórico é de alguma maneira incoerente e intelectualmente insatisfatória. 

	2º- A teoria dinâmica de Newton não é muito consistente em seu tratamento cinemático, limitando-se apenas na aplicação da lei da força externa aos movimentos acelerados. Existem duas explicações totalmente diferentes para as forças externas que atuam num corpo em movimento livre e em um corpo em queda livre.

	3º- O conceito de inércia sob alguns aspectos é altamente medieval. Explicar o repouso ou o movimento como uma “tendência” nada mais é do que ressuscitar a filosofia aristotélica do “estado natural das coisas”. E, portanto, nada esclarece à razão. E afinal de contas o que é a inércia e qual o seu significado físico? 

	4º - A expressão que procurar definir o movimento inercial e o repouso como uma tendência inerente à matéria, revelou-se extremamente vulnerável, e parece remeter as ideias à doutrina das qualidades ocultas.

	5º- Embora a teoria mostre como calcular a aceleração de um corpo, ela não diz que tipo de força pode provocar ou manter uma velocidade constante. Por exemplo, a ação de uma força externa causa uma velocidade variável, entretanto, na ausência da força externa a velocidade é constante. A força externa está relacionada com a aceleração, mas não há uma grandeza dinâmica relacionada com a velocidade.

	6º- Sob a visão exclusivamente dinâmica, a segunda lei de Newton deixa a desejar sob a ótica de sua teoria filosófica.

	7º- A abordagem matemática da dinâmica da segunda lei de Newton nada afirma sobre a distinção da causa física do movimento livre acelerado, do movimento inercial, do movimento em queda livre ou do peso de um corpo.

	8º- Existem alguns aspectos ou pontos principais da cinemática que não podem ser explicados satisfatoriamente em termos da teoria dinâmica newtoniana, por exemplo:

	a - Matematicamente, a segunda lei de Newton requer que a força que atua sobre um corpo em queda livre, aumente com a massa. Entretanto, as experiências têm demonstrado que a variação de velocidade de um corpo em queda livre, independe de sua massa ou peso. A lei deveria prever essa independência, entretanto, não o faz.

	b - As experiências mostram que uma força constante aplicada continuamente sobre um corpo livre, provoca uma aceleração constante. Pela segunda lei de Newton, corpos de massas diferentes apresentam diferentes intensidades de forças e, portanto, deferiam apresentar diferentes acelerações. Porém, as experiências com corpos em queda livre mostram claramente que a aceleração permanece a mesma.

	c - As experiências demonstram que num choque mecânico, a força de impacto aumenta com a velocidade. Entretanto a teoria newtoniana nada esclarece a respeito desse assunto. 

	d - Pode-se inferir facilmente que a teoria newtoniana não esclarece como a velocidade está relacionada com as forças.

	Leandro, durante sua juventude, observou que algumas dessas objeções são extremamente importantes e fundamentais, a ponto de abalar toda a estrutura da física. De imediato passou a gastar muito esforço e a “queimar muita pestana” em suas horas vagas na tentativa de desenvolver uma teoria que estivesse liberta destas e de muitas outras objeções que não foram mencionadas no presente artigo.

	O esforço foi muito bem sucedido e alcançou um êxito notável. Pois em 1978 concebeu sua teoria do dinamismo. E embora seja uma generalização da mecânica clássica, a teoria do dinamismo é sob todos os aspectos totalmente diferente da teoria dinâmica de Newton. 

	Na teoria do dinamismo, a cinemática e a dinâmica foram fundidas numa única peça, de tal forma que se tornou difícil separar um conceito do outro. Leandro descobriu uma verdade mais profunda a respeito da realidade da natureza, de tal forma que aquele que o compreende não permanece em dúvida. Com essa nova teoria, a dinâmica newtoniana estava acabada.

	Ceterum censeo Carthaginem esse delendam.

	 


ARTIGO 05

	 

	MOVIMENTO INERCIAL

	 

	 

	 A primeira lei de Newton afirma que, em relação a um referencial inercial, qualquer corpo segue em movimento retilíneo e uniforme ao infinito. Portanto, segue com uma velocidade constante, a menos que essa situação sofra uma alteração devido a ação de forças externas aplicadas sobre ele.

	De acordo com a lei de Newton, acima mencionada, pode-se concluir que:

	1º- No vácuo um móvel manterá indefinidamente seu movimento.

	2º- Esse tipo de movimento é classificado como retilíneo e uniforme.

	3º- A velocidade permanece constante durante todo o movimento.

	4º- O móvel não apresenta aceleração.

	5º- Não há a ação de forças externas atuando sobre o móvel.

	6º- Enquanto não houver a ação de uma força externa sobre o móvel, não ocorrerá qualquer modificação em sua velocidade.

	7º- Para poder modificar a velocidade de tal móvel é necessária a ação de alguma força externa.

	O fato dos corpos permanecerem em movimento retilíneo uniforme, na ausência de forças externas, é caracterizado na dinâmica newtoniana como uma propriedade da matéria que dispensa maiores explicações, denominada simplesmente por “inércia”.

	Entretanto, apesar do corpo não estar submetido à ação de uma força externa, isto não implica que o mesmo não possa transportar intrinsecamente uma força induzida.

	Na realidade verifica-se que qualquer corpo no estado de movimento retilíneo uniforme transporta intrinsecamente uma força induzida que permanece invariável, a menos que seja forçado a modificar tal situação pela ação de forças externas.

	A força transportada por um móvel, em movimento retilíneo e uniforme manifesta, claramente, sua ação quando no momento em que o móvel sofre um eventual choque mecânico, liberando sua ação numa força de impacto.

	Isto demonstra claramente que, apesar do móvel ter aceleração nula, devido a ausência de uma força externa, ainda assim transporta intrinsecamente uma força induzida.

	A força induzida somente pode sofrer alterações mediante a ação de forças externas aplicadas sobre o móvel.

	Mais uma vez este fenômeno vem a demonstrar que a segunda lei de Newton não explica e nem prevê todos os aspectos dos fenômenos dinâmicos.

	De tudo o que se depreende, pode-se concluir que embora nenhuma força externa seja exigida para manter o movimento uniforme em linha reta em direção ao infinito, ainda assim existe a ação de forças induzidas que mantém o referido movimento ao infinito.

	Desse modo Leandro estabeleceu as seguintes definições básicas:

	A - A força induzida de um corpo é a causa que faz com que ele permaneça em seu estado de movimento uniforme em linha reta ao infinito.

	B - A força externa consiste apenas numa ação inicial do movimento e, não permanece no móvel depois que a ação cessa.

	C - O repouso de um corpo é definido como sendo causado pela ausência total de força induzida. Ou seja, nesta situação, a força induzida é nula.

	Após as referidas definições podem-se estabelecer as seguintes leis:

	I - Um móvel, unicamente pela ação da força induzida, persevera em seu estado de movimento retilíneo uniforme.

	II - Na ausência de forças externas, a força induzida não sofre alteração, e o móvel segue uniformemente em linha reta para o infinito.

	III - Um corpo, pela ausência de força induzida, persevera em seu estado de repouso.

	IV - Um corpo persevera em seu estado de repouso (ausência de força induzida) ou de movimento retilíneo uniforme ao infinito (força induzida constante), a menos que sofra a ação de uma força externa que possa alterar qualquer um desses estados.

	Ceterum censeo Carthaginem esse delendam.

	 


ARTIGO 06

	 

	OBJEÇÕES À DINÂMICA

	 

	 

	Leandro definiu o dinamismo como sendo uma parte integrante da física clássica, embora possa ser facilmente confundido como sendo a própria ciência da mecânica, tendo em vista o alcance de sua grande generalização.

	O dinamismo procura fundamentalmente estudar a ação das forças e suas consequências nos mais variados movimentos dos corpos. Procura estudar as grandezas cinemáticas, como velocidade, aceleração, em função das grandezas dinâmicas correspondentes.

	A mecânica clássica permite salientar os seguintes princípios fundamentais:

	I - As forças são as grandezas físicas responsáveis pelas variações de velocidades dos corpos.

	II - A ação de uma força externa de intensidade constante sobre um corpo, acarreta uma aceleração constante.

	III - A segunda lei de Newton estabelece que a força aplicada sobre um corpo é igual ao produto entre sua massa pela aceleração adquirida por esse corpo.

	IV - Galileu Galilei demonstrou que a velocidade de queda livre é igual para todos os corpos, independentemente de seu peso.

	Tendo em mente os princípios acima mencionados, pode-se levantar para debates as seguintes objeções:

	1º- A segunda lei de Newton fornece a taxa de variação da velocidade de um móvel; porém não explica de forma dinâmica como ocorre a variação de velocidade.

	2º- A segunda lei de Newton fornece o valor da intensidade de força que atua sobre um móvel em movimento variado; porém não explica como ocorre o aparecimento ou a intensidade da força de impacto.

	3º- Sabe-se que uma força constante produz uma aceleração constante. Porém sob a ação da gravidade, corpos de diferentes massas apresentam diferentes forças, embora a aceleração permaneça sempre a mesma. Logo a segunda lei de Newton não prevê a força que causa o movimento dos corpos em queda livre, que deve ser constante.

	4º- A dinâmica newtoniana permite afirmar que o aumento da massa de um corpo em movimento livre e acelerado acarreta uma diminuição na aceleração desse corpo. Já o aumento da massa de um corpo em queda livre provoca um aumento de força atrativa gravitacional. Unindo esses dois conceitos tão distintos pode-se afirmar, até certo ponto gratuitamente, que ocorre uma compensação entre a inércia e a força de atração. Sendo que esta exata compensação mantém a aceleração de um corpo em queda livre constante.

	Embora, aparentemente, seja uma explicação bastante consistente, ela deixa muito a desejar, pelos seguintes motivos:

	a) Nunca foi demonstrada matematicamente.

	b) É intelectualmente insatisfatória.

	c) Desvia a mente do âmago do problema.

	d) Não estabelece a resultante de uma força constante.

	e) Não esclarece a relação que deve existir entre uma aceleração constante e a necessidade da força ser constante.

	f) Não está explicitamente prevista na segunda lei essa diferença de fenômeno.

	g) Se a força externa é anulada pela inércia da matéria, já não resta nenhuma força operando no corpo em queda livre.

	5º- A força definida pela segunda lei de Newton depende da massa. Porém, conforme demonstração de Galileu, a variação de velocidade dos corpos em queda livre não depende da massa. Portanto, a equação de Newton não explica a causa física do movimento dos corpos em queda livre.

	6º - Finalmente pode-se acrescentar o fato de que a aceleração da gravidade é definida pela intensidade do campo gravitacional do planeta e não pelo corpo em queda livre ou pela força que atua sobre esse corpo.

	Creio que estes argumentos são mais do que suficientes para demonstrar que a segunda lei de Newton ou a dinâmica newtoniana não esclarece totalmente a causa do movimento dos corpos dentro de uma filosofia natural eminentemente dinâmica, em que a matemática, a teoria e a filosofia dinâmica estejam sincronizadas e em perfeita harmonia.

	Embora muitas experiências tenham sido realizadas nos últimos trezentos anos e muita coisa tenha sido tema de debates, a teoria da dinâmica não consegue explicar todos os aspectos do movimento de uma maneira suficientemente clara e consistente. Assim sendo, diante das perspectivas já apresentadas, Leandro vem propor o dinamismo como sendo a solução e o fundamento da mecânica racional.

	Essa nova ciência por seus próprios fundamentos representa ao mesmo tempo uma generalização e fusão entre a cinemática e a dinâmica clássica.

	Ceterum censeo Carthaginem esse delendam.

	 


ARTIGO 07

	 

	CONTRADIÇÃO DA TEORIA NEWTONIANA

	 

	1- Introdução            

	 

	Em sua teoria do dinamismo, Leandro expõe um sistema de leis que generaliza os conceitos fundamentais da física clássica. Ao fazê-lo, coloca em dúvida e destrona o que há muitos séculos é tido como absoluto: a mecânica newtoniana.

	 

	2- Lei de Newton

	 

	A bem conhecida segunda lei de Newton afirma que, se a mesma intensidade de força for aplicada a dois corpos com massas diferentes, o corpo de menor massa sofrerá uma maior aceleração do que o corpo de maior massa.

	 

	3- Princípio Dinâmico

	 

	O princípio dinâmico afirma que somente uma força de intensidade constante pode provocar uma aceleração constante.

	 

	4- Princípio de Galileu

	 

	Galileu demonstrou experimentalmente que quando dois corpos caem da mesma altura, eles chegam ao solo com a mesma velocidade, independentemente de qualquer diferença nas suas massas.

	 

	5- Explicação Newtoniana

	 

	Para Newton o princípio de Galileu levanta um problema muito sério para a dinâmica. Para resolver a questão, considera-se que a força com que o planeta atrai um corpo varia proporcionalmente com a massa desse corpo. Assim, um corpo com menor massa passa a ser atraído com menos força pela gravidade do que um corpo com maior massa. Isto numa proporção que se anula exatamente a sua menor inércia.

	 

	6- Críticas

	 

	A explicação newtoniana não é convincente, além de ser de alguma maneira intelectualmente insatisfatória para responder a todas as questões que advém dessa contradição.

	Este é exatamente o ponto frágil da teoria newtoniana. Fala tudo e não esclarece a verdadeira explicação da questão. Na verdade, chega a levantar muito mais questões do que pode explicar. Observe:

	I - É simplesmente intrigante que a explicação newtoniana não leva em consideração o princípio dinâmico.

	II - É simplesmente intrigante que a força gravitacional tenha sempre o valor exato para compensar a inércia de cada corpo.

	III - É simplesmente intrigante que na explicação newtoniana a inércia implicitamente aparenta ser uma força de oposição que é compensada sempre no valor exato pela força gravitacional.

	IV - É simplesmente intrigante a explicação newtoniana tendo em vista que a segunda lei de Newton não prevê a existência de uma força de inércia.

	V - É simplesmente intrigante que a aceleração permaneça constante, enquanto a força gravitacional sofra variações para compensar a inércia do corpo, sendo que somente uma força constante produz uma aceleração constante.

	VI - É simplesmente intrigante que após as devidas compensações entre a inércia e a atração, a segunda lei de Newton não indique a força resultante.

	VII - É simplesmente intrigante que a segunda lei de Newton não esclareça que tipo de força mantém a aceleração constante.

	VIII - É simplesmente intrigante que a força gravitacional sofra variação para compensar a inércia do corpo, quando isto seria irrelevante, tendo em vista que o peso é nulo para os corpos em queda livre.

	IX - É simplesmente intrigante que a segunda lei de Newton seja usada para explicar a aceleração dos corpos em queda livre, quando se sabe que a aceleração que os corpos adquirem é determinada unicamente pela gravidade do planeta (massa e distância).

	 

	7- Resposta do Dinamismo

	 

	Para responder ao problema proposto, o dinamismo apresenta uma lei da gravidade na qual se verifica que a força com que a Terra atrai os corpos em queda livre é a mesma para todos os corpos, independentemente de suas massas ou pesos, pois somente uma força constante pode produzir uma aceleração constante. Assim, um corpo com de menor massa é atraído pela ação gravitacional com a mesma intensidade de força com que é atraído um corpo de maior massa.

	Ceterum censeo Carthaginem esse delendam.

	 


ARTIGO 08

	 

	CRÍTICA À SEGUNDA LEI DE NEWTON

	 

	Mesmo no final século XX é necessária muita coragem para atacar a segunda lei de Newton, baluarte da física. Entretanto, por amor à verdade não se deve ficar calado e indiferente aos fatos. “Fazer a coisa certa quando isso não agrada a todos ou quando não terá ampla aprovação nem sempre é agradável. Mas estou convencido de que, se realmente nos importamos com os outros, iremos adiante e estaremos sempre dispostos a correr qualquer tipo de risco”. Doutor Ben Carson.

	Parece que existe uma grande dificuldade para conciliar o que a dinâmica newtoniana prevê em termos de sua filosofia causal do movimento com a previsão de sua teoria matemática.

	Para compreender o que se deseja dizer, considere a seguinte observação: desprezando a resistência do ar, a intensidade de força que atua num corpo em queda livre, de maneira nenhuma pode ser o seu peso, pois experimentalmente verifica-se que:

	I - A partir da mesma altura, todos os corpos em queda livre adquirem as mesmas velocidades, independentemente de seu peso. 

	II - Todos os corpos em queda livre apresentam peso nulo.

	III - Uma força constante produz uma aceleração constante. Entretanto, em queda livre a aceleração é constante, independentemente do peso (força) que o corpo venha a possuir.

	IV - Num choque mecânico a força de impacto será tanto maior quanto maior for a velocidade do corpo. Entretanto a segunda lei de Newton não prevê a existência de tal força.

	V - Mesmo em movimento inercial, um corpo transporta uma certa força que é tanto maior quanto maior for sua velocidade. Porém a segunda lei de Newton não prevê a existência de tal força.

	VI - É de conhecimento geral que a segunda lei de Newton guarda relação com a aceleração e não com a velocidade.

	Por tudo isto, pode-se concluir que a força indicada pela segunda lei de Newton não explica satisfatoriamente o movimento dos corpos em queda livre. Pois experimentalmente verifica-se que os corpos em queda livre ganham uma força cada vez maior no desenrolar do movimento. E isto é verificado no momento do impacto do corpo contra um anteparo qualquer.

	Embora sob muitos aspectos as leis da dinâmica newtoniana representam uma excelente descrição da realidade, no sentido de que apresenta resultados que concordam com as experiências, existem enormes dificuldades em relação ao seu fundamento teórico e filosófico casual contrastados com suas previsões matemáticas.

	Portanto torna-se claro que a procura de uma nova teoria é de fundamental importância o desenvolvimento da ciência e, portanto, da própria compreensão da natureza.

	Uma investigação realizada a um nível mais profundo da realidade física, permitiu interpretar a filosofia da dinâmica dos movimentos dos corpos como sendo constituída e caracterizada por um dinamismo.

	Embora a teoria do dinamismo não tenha alterado totalmente a filosofia newtoniana, ela alterou profundamente a sua teoria quantitativa e qualitativa, tornando-se dessa forma, um farol que ilumina alguns rochedos numa noite de extrema escuridão.

	Ceterum censeo Carthaginem esse delendam.

	 


ARTIGO 09

	 

	COMPARAÇÃO ENTRE DUAS TEORIAS

	 

	 

	No presente artigo será feita rapidamente uma comparação entre a teoria do dinamismo criada por Leandro e a teoria da dinâmica clássica criada por Newton.

	Uma das características extraordinárias da teoria do dinamismo é a forma pela qual ela fornece um tratamento quantitativo e qualitativo altamente preciso e consistente de qualquer um dos fenômenos da mecânica clássica.

	O dinamismo explica a igualdade de velocidade para corpos de diferentes massas quando em queda livre. Nestas condições, nota-se que os corpos sofrem variações uniformes em suas velocidades. Isto é explicado no dinamismo pelo conceito de forças dinâmicas e induzidas.

	Medidas mecânicas do impacto resultante dos corpos em queda livre evidenciam a ação de uma força mais intensa do que a força peso. No dinamismo este fenômeno é completamente explicado pelo conceito de força induzida e força de inércia.

	O grande sucesso da teoria do dinamismo é caracterizado pelo tratamento generalizado dado à mecânica clássica. Esta generalização sintetiza a cinemática e a dinâmica num só conceito.

	A “configuração” da teoria dinâmica de Newton, em si mesma, é pouco consistente. As três leis de Newton, que reunidas formam o arcabouço da dinâmica clássica, conferem com os resultados quantitativos observados, mas o acordo é puramente acidental. O modelo newtoniano explica e prevê valores corretos somente para forças em repouso.

	Na verdade, o conceito matemático da dinâmica clássica está em conflito direto com a sua filosofia causal.

	A segunda lei de Newton não explica a queda livre dos corpos. Ela simplesmente fornece o valor da aceleração porque esta é uma característica intrínseca do peso dos corpos. Porém, o peso não é a força responsável pelo movimento dos corpos em queda livre. Aliás, a própria existência do peso é um efeito da aceleração da gravidade produzida pelo campo gravitacional do planeta sobre a massa.

	A segunda lei de Newton está em desacordo com as seguintes conclusões experimentais:

	1º- A velocidade dos corpos em queda livre independe de seu peso.

	2º- A velocidade dos corpos em queda livre independe de sua massa.

	Na verdade, o próprio modelo matemático de Newton falha completamente na explicação teórica de muitos dos aspectos mais óbvios dos fenômenos cinemáticos.

	A teoria encontra-se já em sérias dificuldades para relacionar a ação da força com a variação uniforme da velocidade dos corpos em queda livre, ou mesmo de relacionar a ação da força com o impacto de um corpo.

	A dinâmica clássica simplesmente não é confiável teoricamente. Por ser bastante restrita é incapaz de prever, explicar e abranger de uma forma coerente à vasta gama de fenômenos macroscópicos observados na natureza.

	Um aspecto particularmente espetacular da teoria do dinamismo é que todo o tratamento realizado aplicado ao movimento de um corpo em queda livre sob a ação gravitacional também se adapta diretamente ao movimento de partículas livres eletricamente carregadas num campo eletrostático ou qualquer outra causa que provoque movimento.

	Na realidade a teoria é suficientemente precisa para explicar quantitativamente e qualitativamente todo e qualquer aspecto da mecânica clássica.

	Ceterum censeo Carthaginem esse delendam.

	 


ARTIGO 10

	 

	COMPREENDENDO O DINAMISMO

	 

	Na Antiguidade clássica, o filosofo grego Aristóteles de Estagira (384-322 a.C.), elaborou um extraordinário sistema filosófico fundamentado no conceito de dinamismo (grego: Dynamis). Sua doutrina não reconhecia na matéria senão a atuação de forças externas, cujas várias ações em conjunto determinavam a extensão, o movimento e enfim, todas as demais propriedades dos corpos. Porém, suas ideias estavam mal fundamentadas e não passavam de suposições e reflexões filosóficas destituídas de provas, experiências e de fundamentos científicos. Por isso mesmo os conceitos de Aristóteles foram totalmente abandonados a partir de Galileu Galilei (1564-1642) por não corresponderem à realidade dos fatos observados. 

	No final do século XX, Leandro, redescobriu uma nova forma de dinamismo totalmente diferente daquele defendido por Aristóteles. E com isso o conceito de dinamismo progrediu de uma forma extraordinária dentro da física, ocorrendo a generalização universal entre a cinemática galileana e a dinâmica newtoniana.

	A teoria e as provas, que o presente tratado contém, também demonstram o ponto fraco da segunda lei de Newton. Essa lei representa o princípio fundamental da dinâmica clássica, tão laboriosamente desenvolvida e tão solidamente estabelecida.

	O “princípio fundamental” ou “segunda lei de Newton” é enunciada nos seguintes termos: A resultante das forças aplicadas a um ponto material é igual ao produto de sua massa pela aceleração adquirida.

	Dentro do dinamismo a segunda lei de Newton representa um conceito de força externa aplicada sobre o corpo, como por exemplo, o peso da matéria. E se matematicamente, tal lei pôde ser empregada com sucesso na avaliação dinâmica do movimento dos corpos, é simplesmente porque na referida lei está intrínseco o conceito de aceleração, que é comum tanto na avaliação do peso como na avaliação da velocidade de um corpo sob a ação de uma força constante.

	Porém, a segunda lei de Newton parece ser, de alguma forma, intelectualmente incompleta para demonstrar e explicar o princípio de Galileu Galilei (1564-1642), referente a queda livre dos corpos. Tal princípio é enunciado nos seguintes termos: Desprezada a resistência do ar, todos os corpos, independentemente de seu peso ou massa, caem com a mesma aceleração, próximos à superfície da Terra.

	Ora, a dinâmica clássica estabelece as seguintes verdades:

	I - Se existe aceleração é porque o corpo está sob a ação de forças externas.

	II - Uma aceleração constante é o resultado da ação de uma força constante.

	Dentro dessa perspectiva, a segunda lei de Newton não esclarece qual seria a natureza ou intensidade de tal força. Eis que requer que a força aumente com a massa, entretanto o princípio de Galileu estabelece que todos os corpos, independentemente de sua massa caem com a mesma aceleração. Ora, uma aceleração constante indica a ação de uma força constante. Portanto a força prevista pela segunda lei de Newton não é responsável pela queda livre dos corpos.

	A segunda lei de Newton requer que o peso aumente com a massa, entretanto o princípio de Galileu estabelece que todos os corpos, independentemente de seu peso caem com a mesma aceleração. Ora, uma aceleração constante indica a ação de uma força constante, logo o peso não é a força responsável pela queda livre dos corpos. Além do mais um corpo em queda livre apresenta peso nulo.

	Assim torna-se evidente, que a previsão explícita na segunda lei da dinâmica Newtoniana no seu aspecto causal é irreconciliável com o princípio da queda livre dos corpos, estabelecido experimentalmente por Galileu Galilei.

	Em 1978 e em 1995, Leandro contornou essas dificuldades e muitas outras ao estabelecer os conceitos e as leis fundamentais do moderno dinamismo.

	O moderno dinamismo permite apresentar as seguintes verdades:

	I - A força externa aplicada sobre um corpo é igual ao produto existente entre a massa desse corpo pela aceleração que apresenta.

	II - A força dinâmica que interage num móvel é diretamente proporcional à aceleração que apresenta. Sendo que essa constate de proporcionalidade é denominada por “estímulo”.

	III - A variação da força induzida num móvel é igual ao produto existente entre a força dinâmica pela variação de tempo.

	IV - A força de inércia de um corpo é igual à diferença entre a força externa aplicada sobre o móvel pela força dinâmica.

	V - A força de inércia de um móvel é igual ao quociente da variação do ímpeto, inversa pela variação de tempo.
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